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Esperandohá10anos,moradores
constroempostode saúde
Prefeitura abandonou
aobrahá cincoanos ea
comunidade tomoua
iniciativa
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aljunior@redegazeta.com.br

Moradores do Distrito de
NovoBrasil,emGovernador
Lindenberg, Norte do Esta-
do,cansadosdeesperarpelo
poder público, arregaçaram
asmangaseelesmesmoses-
tão construindo o posto de
saúdeda região.
Asituaçãofoidenuncia-

da, no último domingo,
pela reportagem do “Fan-
tástico”, que obteve com
exclusividade informa-
ções de um levantamento
realizado pelo Conselho
Federal de Medicina
(CFM)quefiscalizoucerca
demilunidadespara com-
provar o sucateamento da
Atenção Básica de Saúde.
No Espírito Santo, 82 uni-
dades foram visitadas.
OPosto deSaúdedeGo-

vernadorLindenbergcome-
çou a ser construído há 10
anospelaprefeitura.Depois
de cinco anos, as obras fo-
ramparalisadase,passados
outros cinco anos, o projeto
continuava abandonado.

MUTIRÃO
Desdeoiníciodoano,aos

sábados,moradoressereve-
zamparaotérminodaobra.
OlavradorEdilsonJoséPauli
Gotardoreclamaquehádez
anosesperaqueunidadese-
ja concluída.
“Aobraficousónoesque-

letoeagenteestavapreocu-
pado, pois a construção já
apresentavariscodecair.En-
tão, tínhamos que decidir:
ou desmanchávamos tudo
ou terminávamos, pontua.
Pormeiodedoações,ola-

vrador arrecadou 700 lajo-
tase35sacasdecimentopa-
ra fazer o posto, alémde ja-
nelas, portas e outros equi-
pamentos. De acordo com
seus cálculos, ele acredita
que sozinho já tenha doado
cercadeR$1mil.
OprefeitodeGovernador

Lindenberg, PauloCoradini,
explica que, ao assumir a
prefeitura, em2013, encon-
trou uma situação muito
ruim na saúde e na educa-
ção. Coradini teria prioriza-
dooutrasquestões,masnão
deixado essa questão de la-
do. “Temosquatrounidades
de saúde, inclusive com
pronto-atendimento.Ocaso
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Comunidade de Governador Lindenberg arrecadou material e, desde o início do ano, põe a mão na massa

Atendimento
poderia ser
simplificado
Se os postos de saúde ti-

vessem as estruturas ade-
quadasparaoatendimentos
dospacientesdebaixa com-
plexidade, 80% dos casos
poderiam ser resolvidos na
própria unidade e não de-
sencadeariam problemas
maiores como a superlota-
çãodoshospitais.
Quem confirma esse da-

doéopresidenteemexercí-
ciodoConselhoRegionalde
Medicina do Espírito Santo
(CRM-ES),omédicoAloízio
Faria Souza. “Se a criança
fossetratadadesuagripeno
postodesaúde,nãoprecisa-
ria ser atendida com pneu-
monianohospital.Osgastos
seriammenores”, disse.
Para o presidente do Sin-

dicato dosMédicos no Esta-
do,OttoBaptista, a situação
dospostosdesaúdedoEsta-
doé ruim,de formaespecial
nas regiões periféricas.
“Quanto mais periférico,
mais problemáticas são as
unidadesde saúde”, disse.
“O problema é agravado

porfaltadegestão.Emalgu-
mas situações, inclusive, há
verba,masogestornãoéca-
paz de gerir os recursos”,
pontuaBaptista.

FERNANDO MADEIRA

Via-crúcis

Após passar por um pos-

to de saúde e um PA em

Vila Velha, Leide teve que

ir a pé ao Hospital Infan-

til, pois não tinha dinheiro

para outra passagem.

“Minha filha está há três dias com
febre. Fui ao posto de meu bairro, me
encaminharam para cá, e nada”
—
LEIDE AGUIAR
32 anos, cabeleireira, moradora de Ulisses Guimarães

NÚMEROS

Unidades de saúde
Quase mil postos de
saúde foram fiscalizados
pelo Conselho Federal
de Medicina. Desses,
82 unidades são do
Espírito Santo

Estrutura física
- 37% dos locais não
tinham sanitário
adaptado para deficiente
- 25% não tinham salas
de esterilização
- 22% não possuíam sala
de espera com bancos
apropriados
- 17% com instalações
elétricas e hidráulicas
inadequadas

Itens básicos
- 52% não tinham
negatoscópio, máquinas
para ver o raio X
- 23% não tinham
estetoscópio
- 32% não tinham aparelho
para aferir pressão

relatado é de uma unidade
de Programa Saúde da Fa-
mília”, disse.
Ele alega que ofereceu

aosmoradores dinheiro pa-
ra ajudar no mutirão e não
foi aceito. “Aunidade é ape-
nas paraumreforço, hádez
quilômetrosdacomunidade
temumProntoAtendimen-
to, que funciona24horas”.

LEVANTAMENTO
Intitulado “Crise de As-

sistêncianoSistemaÚnico
de Saúde”, o levantamen-
to do CFM mostrou um
péssimo diagnóstico.
Ao todo, 52% dos postos

não têm negatoscópio, as
máquinas luminosas que
sãousadasparavero raioX.
Oestetoscópionãoexisteem

23% das unidades. Já em
outras 32%, o que falta é o
aparelho para aferir a pres-
são.E,ainda,umquartodos
postos pesquisados não têm
esterilizaçãodemateriais.

GLÓRIA
Não só os postos de saú-

de, mas também os pron-
tos-atendimentos (PA) so-

frem sucateamento de seus
espaços comprometendo o
funcionamento.Natardede
ontem, emuma rápida pas-
sagempeloPAdaGlória,Vila
Velha, a reportagem de A
GAZETA constatou demora
no atendimento de mais de
seishoras,mesmoopaciente
sendoidoso,alémdefaltade
pediatra,assentoscomparte
cortante à vista e sujeira no
interior daunidade.
A podóloga Elenícia Se-

rafim de Souza, moradora
do bairro Soteco, relata
que ao realizar exame de
sangue,oprofissionalutili-
zou luvasparaamarrarseu
braçoenãooequipamento
correto. “Sou da área da
saúde e fico abismada com
essa situação, émuita falta
de organização”.

OUTROLADO
A Secretaria de Saúde

de Vila Velha, por meio de
nota,informouquereassu-
miu o PA da Glória de for-
ma emergencial após a or-
ganização que gerenciava
aunidadeserafastada,por
não cumprir comocontra-
to de forma integral.
A compra de mobiliá-

rio foi um dos itens que
não realizados.Anota in-
forma, ainda, que a Se-
cretariaestá trabalhando
para organizar os proble-
masdeixadospelagestão
anterior.


